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• wnta com protesto 
e acusa CUT de colo 

Manaus — O presidente Fernan-
do Henrique Cardoso voltou a atacar 
Os opositores da reforma da Consti 
:tuição e chamou de "collotidas" aS - 
pessoas queparticipam das manifes-
tações. 

"Esta gente ficou collorida", 
:afirmou o presidente, ontem, duran-
:te entrevista coletiva. Em Manaus, 
:Fernando Henrique voltou a ser alvo 
:de protestos públicos. 

Na entrevista, o presidente insi-
;Uuou semelhanças entre a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), or-

anizadora dos protestos, e os alia-
dos do ex-presidente Collor. 

Fernando Henrique disse também 
;'que aceita conversar com o presi-
dente do PT, Luiz Inácio Lula da 
Silva, quando o petisfa quiser. 

"Nossas relações são tão antigas 
que fiçarei muito feliz em recebê-
lo' o presidente. Lula deixou 
;claro na sexta-feira que gostaria de 
conversar com Fernando Henrique 
sobre à reforma constitucional. 

Según-do o presidente, a disposi-
ão de conversar inclui, além do PT, 

representantes de todos os outros 
partidos. . 

Alíquotas — Durante a entrevis-
a, Fernando ,Henrique admitiu que 

Ó governo poderá voltar atrás no au-
mento das alíqu'otas de ',importação 
'de qualquer um cos:cein'prodntos 
4ue tiveram a tarifa elevada para 
70% caso os produtores nacionais 
aumentem os preços. 

Segundo ele, a redução das alí-
quotas "é possível e será feita". 
Antes da elevação das alíquotas, a 
concorrência dos importados era a 
principal arma do governo no com- 

bate ao aumento de preços. 
Empregos — "Algúns produto-

res nacionais ficaram contentes com 
a medida, e espero que fiquem mes-
mo, e que produzam mais e dêem 
mais empregos aos brasileiros, em 
vez de subir ospreçoS''; recomen-
dou Fernando Henrique. 

O preâdenfe reiterou que a eleva-
ção das alíquotas para cem produtos 
importados é uma "medidà momen-
tânea, tendo em vista (o déficit de) a 
balança de comércio". 

'Mas a orientação do governo 
Carlos Eduardo 

continua a ser de uma economia 
aberta; de uma economia dinâmi-
ca", garantiu. 

Fernando Henrique disse que o 
Brasil ainda não tem condição de fa-
zer importações generalizadas de 
produtos de luxo, como se estivesse 
no Primeiro Mundo. 

"Isto acaba prejudicando o traba-
lhador e a própria classe média", 
afirmou Fernando Henrique. 

O presidente retorna hoje a Brasí-
lia. 
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